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Conselho Monetário mantém juros de
financiamentos do BNDES em 7% ao ano

Raquel Dodge diz que corrupção
afeta os direitos humanos
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Crescimento da arrecadação faz
déficit primário cair 52,7% em agosto

Perdas com mudanças no
Refis somam R$ 5 bilhões e
superam ganhos com leilões

Esporte
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Comercial
Compra:   3,18
Venda:       3,18

Turismo
Compra:   3,17
Venda:       3,36

Compra:   3,74
Venda:       3,75

Compra: 121,12
Venda:     151,22

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

16º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens e
períodos de céu
nublado. Noite
com pancadas de
chuva.

Previsão do Tempo

A segunda rodada da 3ª
Copa NESCAU® Jovem Pan
promete animar o final de
semana dos estudantes de
São Paulo. Neste sábado (30)
e domingo (01), será a vez
dos atletas de futsal disputa-
rem as partidas classificató-
rias no Clube Esperia, na
Zona Norte da capital paulis-

Futsal é o destaque da
Copa Nescau® Jovem
Pan no Clube Esperia

ta. O primeiro dia terá jo-
gos entre os times mirins
(até 12 anos), enquanto o
domingo será palco das
disputas infantis (até 14
anos). As equipes vencedo-
ras dessa etapa estarão es-
caladas para os jogos finais
em 11 e 12 de novembro,
no Pacaembu.        Página 8

Mitsubishi Cup desembarca
na região de Votuporanga

para etapa maratona
Depois de São José do

Rio Preto (SP) receber o rali
de regularidade Mitsubishi
Motorsports no último fim
de semana, o Oeste Paulista
volta a ser palco dos ralis da
Mitsubishi neste sábado, dia
30 de setembro, quando o
rali cross-country de veloci-
dade Mitsubishi Cup chega
ao município de Magda (SP),
localizado na região de Vo-
tuporanga, para a 5ª etapa da
temporada 2017.    Página 8 Mitsubishi Cup é dividida em cinco categorias
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Rio de Janeiro receberá o
Circuito TRIDAY Series

O Circuito TRIDAY Series 
fará sua estreia no Rio de Janei-
ro. A disputa, criada para dar um
novo fôlego ao esporte, terá sua
quinta etapa no dia 8 de outubro,
no Recreio dos Bandeirantes, no
mesmo local do IRONMAN
70.3 Rio de Janeiro, na Praia da
Macumba. Depois de etapas em
São Paulo, São Carlos e Riacho
Grande, agora será a vez da Ci-
dade Maravilhosa receber a com-
petição  criada pela Unlimited
Sports. São duas opções de dis-
tâncias, Sprint - 750m de nata-
ção, 20km de ciclismo e 5km de
corrida - e Olímpico - 1,5km/
40km/10km, possibilitando a
participação de novatos e expe-
rientes.                          Página 8
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Circuito TRIDAY Series

Seleção Brasileira
define aparelhos para

o Mundial de
Ginástica Artística

Thais Fidellis

Depois de oito dias de trei-
nos e aclimatação em Montre-
al, no Canadá, para o Mundial
de Ginástica Artística, a co-
missão técnica da Seleção
Brasileira definiu os aparelhos

em que cada ginasta irá com-
petir. O campeonato será re-
alizado de 2 a 8 de outubro,
e este ano, terá as disputas
por aparelhos e individual
geral.                         Página 8
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Após críticas,
Trump suspende

restrição para
envio de

produtos a
Porto Rico

O presidente Donald
Trump anunciou na quinta-fei-
ra (28) a suspensão de restri-
ções ao frete de combustíveis
e produtos em geral para Porto
Rico. A medida foi tomada após
um pedido do governador da
ilha, Ricardo Rossello, e após
protestos no Congresso ameri-
cano para chamar a atenção para
a crise humanitária enfrentada
por Porto Rico – território
americano com cerca de 3,5
milhões de habitantes.

Após a passagem do Fura-
cão Maria, na semana passada,
os porto riquenhos sofrem
com a falta de alimentos, água
potável, energia elétrica, ser-
viços de comunicação e com-
bustíveis.                    Página 3

ONU anuncia
maior

iniciativa
global contra

a raiva
Diversas agências das Na-

ções Unidas anunciaram, na
quinta-feira, 28 de setembro,
Dia Mundial de Combate à Rai-
va, a “maior iniciativa global”
já realizada contra a doença. A
parceria “Unidos Contra a Rai-
va” envolve a Organização
Mundial da Saúde (OMS); a
Organização Mundial da Saúde
Animal (OIE); a Organização
das Nações Unidas para Agri-
cultura e Alimentação (FAO);
e a Aliança Global para o Con-
trole da Raiva (Garc). Página 3
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Secretária  do Tesouro Nacional Ana Paula Vescovi

As perdas com as mudanças na
Medida Provisória do Programa
Especial de Regularização Tribu-
tária (Pert), aprovada quarta-feira
(27) pela Câmara dos Deputados,

chegam a R$ 5 bilhões, informou
na quinta-feira (28) a secretária
do Tesouro Nacional, Ana Paula
Vescovi. Segundo ela, o impacto
das alterações é maior que o gan-

ho de R$ 4,45 bilhões obtido pelo
governo com os ágios dos leilões
de usinas hidrelétricas e campos
de petróleo e gás realizados tam-
bém na quarta-feira (27).

De acordo com a secretária
do Tesouro, a versão atual do tex-
to aprovado reduz a estimativa de
arrecadação com o Pert, também
conhecido como novo Refis, de
R$ 8,8 bilhões para R$ 3,8 bi-
lhões. “As discussões sobre o
Refis ainda não estão concluídas,
mas os leilões já foram feitos.
O projeto [do Refis] está em tra-
mitação no Congresso, e a boa
prática nos recomenda aguardar
a conclusão do processo”, disse.

Ao editar a medida provisó-
ria, no fim de maio, a equipe eco-
nômica previa arrecadar R$ 13
bilhões com a renegociação das
dívidas.                          Página 3

O crescimento da arrecada-
ção federal em agosto fez o
déficit primário cair no mês.
Segundo números divulgados
pelo Tesouro Nacional, as con-
tas do Governo Central – Te-
souro Nacional, Previdência
Social e Banco Central – fe-
charam agosto com resultado
negativo de R$ 9,598 bilhões.
O déficit é 52,7% menor que
o registrado em agosto do ano
passado (R$ 20,302 bilhões).

O déficit primário é o re-
sultado negativo nas contas

públicas antes do pagamento
dos juros da dívida pública. No
acumulado de janeiro a agos-
to, o déficit está em R$ 75,995
bilhões, o pior resultado da sé-
rie histórica, que começou em
1997. O resultado, no entanto,
está influenciado pela antecipa-
ção do pagamento de
precatórios.

Tradicionalmente pagos em
novembro e dezembro, eles
passaram a ser pagos em maio
e junho, piorando o resultado
em R$ 18,1 bilhões.  Página 3
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O presidente da Câmara,
Rodrigo Maia (DEM-RJ),
afirmou  na quinta-feira (28)
que “com certeza” a segunda
denúncia contra o presidente
Michel Temer e os ministros
Eliseu Padilha (Casa Civil) e
Moreira Franco (Secretaria-

Denúncia contra Temer será
votada até dia 23 de outubro,

afirma Maia
Geral da Presidência) será vo-
tada em plenário até o dia 23
de outubro.

Maia deu a declaração após
se reunir, pela segunda vez nesta
semana, com a presidente do Su-
premo Tribunal Federal, ministra
Cármen Lúcia.             Página 4
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Governo do Estado e
Prefeitura plantam 18 mil

árvores na Marginal Pinheiros
em parceria com a Vivo

Indústria de transformação
paulista interrompe
sequência de altas



Escolas da rede estadual paulista
terão mediação de conflitos
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C Â M A R A  ( S P )

Vitória da bancada suprapartidária ‘cristã-evangélica’, de po-
der usar o Anhembi [pós-desestatizado] pra realizar eventos das
igrejas tá sendo comemorado, mas não é isso que garante que as
grandes estejam automaticamente alinhadas com a campanha Pre-
sidenciais de João Doria (ainda PSDB).  

 
P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Após o sucesso da Virada Esportiva, o jornalista e Secretário
[Esportes e Lazer] Jorge Damião parte pros mutirões do ‘Clube
Lindo’, deixando os clubes da prefeitura limpos pra incentivar o
aumento das práticas  esportivas. O colega Pomini [Justiça] cui-
da da adequação jurídica das privatizações.  

 
A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputado e ex-presidente Fernando Capez (ainda no PSDB)
é um caso [como foi Régis de Oliveira] de professores- douto-
res do Direito que não dão aula de política. Sair do PSDB pra
acompanhar o Doria à Presidência pode ser o ‘fim da picada’ cujo
alvo era o Palácio dos Bandeirantes. 

G O V E R N O  ( S P )

Virtual governador [ou já em janeiro ou a partir de abril] Már-
cio França já tem a tinta da caneta e uma das chaves do cofre da
máquina do Estado de São Paulo. Quando Alckmin completar o
restante do que falta pra que o Poder seja completo, França
vai demonstrar porque é ‘do ramo’.

C O NG R E S S O 

Os donos e os sócios majoritários dos médios e
grandes partidos [dentre os atuais 35] que ocupam as 513 cadei-
ras na Câmara dos Deputados e as 81 no Senado já comemoram
os substratos dos textos que garantem as reeleições dos que re-
almente são profissionais da arte política.     

P R E S I D Ê N C I A 

Michel Temer também comemora o fato de enquanto chefe
do Executivo e comandante das Forças Armadas poder se valer
de todas as vantagens que a Constituição da República (1988) dá
aos Presidentes no exercício do cargo. A nova acusação [via Ja-
not enquanto PGR] vai de novo pro arquivo.

    
J U S T I Ç A S 

O Supremo pode tudo ? Em tese não. Mas, pode gerar tama-
nha insegurança jurídica, caso os senadores [inclusive do PT]
votarem contra o afastamento [do mandato] do senador Aécio
Neves (presidente licenciado - PSDB ). Se o MP se acha o ‘teto’
da verdade, o Supremo se acha o ‘telhado’.  

      
P A R T I D O S 

Não poderem funcionar como federações [soma de partidos
que atuariam como se fossem um só até o final do mandato 2019
- 2022], combinado com cláusulas de desempenho [porcentagem

mínima de votação nos Estados] pode e deve ser o início do
fim de pelo menos 20 das atuais 35 legendas ...   

P O L Í T I C O S 

... Pro Tribunal Superior Eleitoral e pros Tribunais Regionais
Eleitorais nos Estados passará a ser uma quase certeza de muito
menos trabalho. Pros advogados eleitorais passará a ser o fim de
um mercado hoje em plena expansão. Pros eleitores, passará a
ser a opção por ideologias mais tangíveis. 

E D I T O R 

Jornalista [desde 1990], CESAR NETO assina esta coluna [di-
ária] de política [desde 1992]. Ela foi se tornando referência e
uma via das liberdades possíveis. Via Internet, foi uma das
pioneiras [desde 1996]. Ele está dirigente na Associação
dos Cronistas de Política [São Paulo – Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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As 5 mil escolas da rede es-
tadual de ensino passarão a ter
o programa de mediação de
conflitos,  iniciativa pioneira
que tem a função de definir e
capacitar educadores para pre-
venir desentendimentos em
escolas estaduais, aproximan-
do alunos, educadores, equipe
gestora e família.

Todas as escolas terão ao
menos um educador nesse pa-
pel. E em 1.795 destas unida-
des haverá um segundo profis-
sional com o mesmo objetivo,
para que trabalhem em conjun-
to. Atualmente, os vice-direto-
res de 2,3 mil escolas já são
responsáveis pela mediação. A
partir do mês de outubro, a
Secretaria irá formar os de to-
das as 5 mil unidades.

Os outros 1.795 mediadores

serão professores, que igual-
mente serão treinados. Atual-
mente, a rede conta com 1,2 mil
professores-mediadores. Com
isso, o programa passará de 3,5
mil (2,3 mil vice-diretores e 1,2
mil professores) para 6.795 edu-
cadores (5 mil vice-diretores e
1.795 professores).

A capacitação ocorrerá via
curso específico elaborado
pela EFAP (Escola de Forma-
ção e Aperfeiçoamento dos
Professores). O objetivo é co-
nhecer a fundo o ECA (Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente), além de aprender téc-
nicas de justiça restaurativa.

Critérios
Outra novidade é a criação de

um critério que mescla vulnera-
bilidade social e notificação de

casos de violência à Secretaria
para definição das escolas que
terão dois profissionais de me-
diadores. Atualmente, a distri-
buição ocorre de acordo com
indicação de cada Diretoria Re-
gional de Ensino, sem um estu-
do mais aprofundado que relaci-
one o ambiente social que a es-
cola está inserida.

Foram cruzados dados do
IPVS (Índice Paulista de Vulne-
rabilidade Social) e do ROE (Re-
gistro de Ocorrência Escolar).
Esse último é uma ferramenta
criada pela pasta para que as uni-
dades notifiquem qualquer tipo
de caso de violência em escola
estadual – desde indisciplina e
bullying à agressão física – e, por
consequência, serve para a Se-
cretaria dar suporte às unidades
e comunidades.

Assim, as 1.795 escolas são
as que estão em áreas mais vul-
neráveis e também registraram
ao menos um caso no ROE nos
últimos três anos seguidos.
Dessa forma, a Secretaria
quer incentivar a atualização
constante do sistema para que
se conheça de maneira mais
completa o quadro de violência
na rede e seja possível atuar de
forma mais precisa. A proposta
é que o grupo seja revisto a cada
dois anos.

Levantamento realizado
pelo Sistema de Proteção Esco-
lar da Secretaria com 2.200 es-
colas de Ensino Fundamental e
Médio mostra que, nos últimos
três anos, 70% diminuíram os
episódios de violências e inci-
dentes. A lista inclui bullying,
agressões e indisciplina.

Governo do Estado e Prefeitura
plantam 18 mil árvores na Marginal
Pinheiros em parceria com a Vivo

O Governo do Estado, a Pre-
feitura e a Vivo anunciaram na
quinta-feira (28) o plantio de 18
mil árvores na lateral da Margi-
nal Pinheiros. A ação Marginal
Verde, da Prefeitura, em conjun-
to com o projeto Pomar Urba-
no, do Governo do Estado, re-
florestará 13,5 quilômetros da
via com mudas nativas da Mata
Atlântica. O plantio será total-
mente custeado pela Vivo com
um investimento total estima-
do em R$ 2,7 milhões, inclu-
indo implantação e manuten-
ção, com previsão de duração de
quatro anos.

Segundo o prefeito João
Doria, a expectativa é que até o
final do mês de março todo o
projeto esteja concluído. “O pe-
ríodo de execução desse proje-
to é de seis meses. Começa em
outubro e vai até 30 de março de
2018”, disse.

Além das árvores de 120 es-
pécies nativas regionais diferen-
tes, serão plantados na Marginal
Pinheiros 2 mil arbustos orna-
mentais e flores nativas de for-
ração. Também está previsto o
plantio de árvores frutíferas ra-
ras da Mata Atlântica como o
Cambuci, eleita em 1950 sím-
bolo da cidade, e que está quase
em extinção na capital paulista.

A vegetação escolhida para o
projeto tem uma forte ligação
com a história e cultura da cida-
de. O Pinheiros já foi chamado

de rio Jurubatuba (“muitas pal-
meiras”, na língua indígena), por
causa da antiga abundância de
palmeiras em suas margens, que
alimentavam pássaros, esquilos,
tucanos de bico verde e papagai-
os. Por conta disso, o projeto
prevê o plantio de 3 mil palmei-
ras já em porte acima de 2 me-
tros de altura. O projeto forma-
rá um grande corredor verde que
permitirá o trânsito da fauna na-
tiva conectando áreas verdes da
região como os parques Villa
Lobos, Alfredo Volpi, Burle
Marx, o Jóquei Clube e a Cida-
de Universitária.

O plantio das árvores tam-
bém irá contribuir para a dimi-
nuição da temperatura da região
por onde, diariamente, circulam
cerca de 3 milhões de
pessoas, aumentando a umidade
do ar e reduzindo ruídos, além
de funcionar como um filtro
para a poeira e gases tóxicos dos
carros. Já a fauna nativa contri-
buirá para o combate a pragas
urbanas como baratas, cupins,
mosquitos e pernilongos, além
de ser naturalmente responsável
por espalhar mais sementes na-
tivas por este corredor.

“É uma grande satisfação
para o Grupo Telefônica partici-
par desta parceria. Uma grande
empresa, além dos compromis-
sos com os clientes e fornece-
dores, deve ter um compromis-
so com a sociedade”, afirma o

presidente executivo da Telefô-
nica Brasil, Eduardo Navarro.

O projeto apresentará baixo
custo de manutenção e rápido
crescimento pelo uso da técni-
ca “Floresta de Bolso”, que reú-
ne centenas de voluntários para
plantar trechos de Mata Atlânti-
ca nas áreas públicas da cidade.
Em seis meses, a Marginal Pi-
nheiros já apresentará trechos
florestados visíveis. O escri-
tório de paisagismo responsá-
vel pelo projeto, contratado
pela Vivo, é do renomado bo-
tânico Ricardo Cardim, que
conta com um amplo portfó-
lio de projetos de paisagismo
em empreendimentos comer-
ciais e residenciais.

Projeto Pomar Urbano
O projeto de recuperação

ambiental e paisagística do rio
Pinheiros, denominado Pomar
Urbano, foi lançado pela Secre-
taria de Estado do Meio Ambi-
ente em 1999 visando recuperar
a vegetação e devolver a vida às
margens do rio.

Desde o início do projeto, a
parceria com a iniciativa priva-
da foi central para a recupera-
ção das margens do rio Pinhei-
ros. As margens direita (leste)
e esquerda (oeste) foram sub-
divididas em trechos, cedidos
às empresas parceiras para im-
plantação ou manutenção de
projeto paisagístico.

Tudo em sinergia com o po-
der público, que por sua vez con-
densa os conhecimentos adqui-
ridos nos projetos implantados
na área, estabelecendo e atuali-
zando parâmetros de implanta-
ção dos projetos paisagísticos,
em um processo contínuo de
aprendizado.

Sobre a Telefônica Vivo
A Vivo é a marca comercial

da Telefônica Brasil, empresa
líder em telecomunicações no
país, com 97,6 milhões de aces-
sos (2T17). A operadora atua na
prestação de serviços de teleco-
municações fixa e móvel em
todo o território nacional e con-
ta com um portfólio de produ-
tos completo e convergente para
clientes B2C e B2B – banda lar-
ga fixa e móvel, ultra banda lar-
ga (over fiber), voz fixa e móvel
e TV por assinatura.

A empresa está presente em
mais de 4 mil cidades, sendo
mais de 3,9 mil com rede 3G e
mais de 1,8 mil com 4G, seg-
mento em que é líder de Market
Share (dados de setembro de
2017). A operadora ainda ofere-
ce o 4G+, internet duas vezes
mais rápida que o 4G. No seg-
mento móvel, a Vivo tem 74,3
milhões de clientes e responde
pela maior participação de mer-
cado do segmento (30,7%) no
país, de acordo com resultados
do balanço trimestral (2T17).

USP terá escritório do Programa
Cidades do Pacto Global da ONU

A Universidade de São Pau-
lo (USP) e a Organizações das
Nações Unidas (ONU) assina-
ram um memorando de enten-
dimento que prevê a implanta-
ção,  do primeiro escritório re-
gional do Programa Cidades do
Pacto Global – acordo huma-
nitário entre empresas, organi-
zações da sociedade civil e de-
mais instituições de todo o mun-
do, coordenado pela ONU na
América Latina.

A previsão é que o escritó-
rio seja inaugurado no mês de
outubro, no prédio do Centro de
Difusão Internacional (CDI), lo-
calizado no campus de São
Paulo. O documento foi assina-
do pelo reitor Marco Antonio
Zago e pelo diretor executivo do
Programa, Michael Nolan, na
sede da ONU, em Nova
Iorque. “Esta é uma excelente
oportunidade para trabalhar uma
agenda fundamental para o pre-

sente e para o futuro do Brasil e
da América Latina”, destacou o
reitor.

A Universidade articulará
ações voltadas aos 17 Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) que fazem parte da Agen-
da 2030 da ONU, em parceria
com Secretariado Internacional
do Programa, sediado no Royal
Melbourne Institute of Techno-
logy (RMIT), na Austrália.

Segundo a superintendente

da SGA, a iniciativa busca a fa-
cilitação de projetos em parce-
ria entre governos, sociedade
civil, setores privados, acade-
mia e agências da ONU; a co-
laboração de amplo espectro
para que se viabilize o acesso
a fundos próprios de financi-
amento para projetos que con-
tribuam com essa agenda; e a
troca de conhecimento cien-
tífico e cooperação em todos
os níveis.

Servidores terão aulas de políticas
públicas em turma exclusiva na FGV
A Fundação Getúlio Vargas

vai promover um curso de aper-
feiçoamento em políticas públi-
cas e programas sociais voltado
para capacitação de servidores.
O projeto faz parte de uma par-
ceria com o governo estadual
realizada por meio da Secretaria
de Planejamento e Gestão.

A partir do próximo dia 2 de
outubro, um grupo de 50 servi-
dores do Estado, de diferentes
Pastas, participará do Curso de
Formação em Monitoramento e
Avaliação (ForMA), em turma
exclusiva.

“Quero agradecer a Fundação

Getúlio Vargas e a escola de eco-
nomia pela oportunidade. Nossos
gestores vão fazer um curso de
gestão pública voltado ao moni-
toramento e avaliação das políti-
cas públicas. É um ganho de qua-
lidade maravilhoso. A GV é exce-
lência no Brasil, uma faculdade
reconhecida no mundo inteiro”,
celebrou o governador Alckmin.

O conteúdo programático vai
atender atender às necessidades
específicas do Governo do Es-
tado, possibilitando ao grupo
participante melhores condi-
ções de trabalhar com método e
indicadores para monitorar o

impacto que as políticas públi-
cas geram nos cidadãos. Serão
114 horas de aulas.

“A gente tem agora uma eli-
te de funcionários do Estado que
vamos poder treinar. É um cur-
so em que, ao mesmo tempo, se
ensina teoricamente e eles tam-
bém terão de resolver os proble-
mas práticos e projetos especí-
ficos”, comentou o diretor da
Escola de Economia da Funda-
ção Getúlio Vargas, Yoshiaki
Nakano.

Para cada tema/área de atua-
ção haverá um grupo de até cin-
co servidores (representantes

da Coordenadoria de Planeja-
mento, Gestão e Avaliação, Co-
ordenadoria de Orçamento e dos
setoriais), que desenvolverão as
atividades do curso sempre sob
a perspectiva de seu tema.

Para o secretário de Plane-
jamento e Gestão, Marcos Mon-
teiro, é uma excelente oportu-
nidade para os servidores.  “Te-
mos uma enorme expectativa
com relação aos resultados des-
te trabalho e vamos buscar con-
dições para aproveitarmos da
melhor maneira possível os re-
sultados desta ação”, comentou
Monteiro.



Crescimento da arrecadação faz
déficit primário cair 52,7% em agosto

São Paulo, sexta-feira, 29 de setembro de 2017 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (03/10),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos
modelos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e
ganhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para
atingir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Após críticas, Trump
suspende restrição para envio

de produtos a Porto Rico
O presidente Donald Trump anunciou na quinta-feira (28) a

suspensão de restrições ao frete de combustíveis e produtos em
geral para Porto Rico. A medida foi tomada após um pedido do
governador da ilha, Ricardo Rossello, e após protestos no Con-
gresso americano para chamar a atenção para a crise humanitária
enfrentada por Porto Rico – território americano com cerca de
3,5 milhões de habitantes.

Após a passagem do Furacão Maria, na semana passada, os
porto riquenhos sofrem com a falta de alimentos, água potável,
energia elétrica, serviços de comunicação e combustíveis.

A decisão suspende temporariamente as restrições da cha-
mada Jones Act (Lei Jones, em tradução livre) que proíbe em-
barcações estrangeiras de transportar combustíveis entre portos
norte-americanos. A suspensão de restrições abrange não só os
combustíveis, mas todo tipo de produtos. A suspensão anunciada
tem validade de dez dias.

Com suspensão das restrições fica mais fácil a chegada de
suprimentos à ilha. O governo Trump não havia, até então, ampli-
ado a medida para Porto Rico e começou a ser criticado e acusa-
do de “desprezar” a ilha, onde vivem cidadãos americanos em
maioria de ascendência latina. Além de suspender a restrição
portuária, Donald Trump anunciou que vai visitar Porto Rico na
próxima terça-feira (3).

Críticas
Os protestos entre congressistas começaram porque Donald

Trump havia ordenado a suspensão da Lei Jones para os portos da
Flórida e Texas, após a passagem dos furacões Irma (Flórida) e
Harvey (Texas), mas não havia adotado a mesma medida com
Porto Rico - que sofreu a influência de dois furacões em um
período de dez dias: primeiro o Irma e depois o Furacão Maria.

Políticos e artistas norte-americanos de origem latina,
como a atriz Jennifer Lopez e o cantor Mark Anthony, critica-
ram Trump e o acusaram de  não atender as demandas na ilha
prontamente, após a passagem do furacão Maria, que deixou
ao menos 16 mortos.

Os senadores que reivindicaram a suspensão já se posiciona-
ram após a medida. O senador John McCain, republicano do Ari-
zona, que havia pedido a revogação da medida, comemorou pelo
Twitter a decisão de, finalmente, revogar um ato “totalmente ar-
caico”. (Agencia Brasil)

ONU anuncia maior iniciativa
global contra a raiva

Diversas agências das Nações Unidas anunciaram, na quinta-
feira, 28 de setembro, Dia Mundial de Combate à Raiva, a “maior
iniciativa global” já realizada contra a doença. A parceria “Uni-
dos Contra a Raiva” envolve a Organização Mundial da Saúde
(OMS); a Organização Mundial da Saúde Animal (OIE); a Orga-
nização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO);
e a Aliança Global para o Controle da Raiva (Garc). A informação
é da ONU News.

A meta da estratégia é acabar com as mortes de seres huma-
nos por causa da raiva canina até 2030.

Os cães são a principal fonte das mortes de pessoas pela do-
ença, por contribuírem para 99% das transmissões. A OMS acre-
dita que é possível eliminar a raiva vacinando os cães e prevenin-
do as mordidas pelos animais.

O foco do programa é abordar a doença “como um todo, en-
volvendo vários setores”, com destaque para o papel dos servi-
ços veterinários, de saúde e da educação na prevenção e no con-
trolo da raiva. De acordo com a OMS, a doença viral ocorre em
mais de 150 países e territórios, sendo geralmente fatal quando
os sintomas aparecem. A raiva é 100% evitável, destaca a agência
da ONU.

“Doença da pobreza”
Ásia e África são as regiões que registram dezenas de milha-

res de mortes por ano devido à infecção. Pelo menos 40% das
vítimas de mordidas dos animais com raiva são crianças meno-
res de 15 anos.

Uma das medidas mais eficazes para salvar vidas é uma lava-
gem imediata e cuidadosa com água e sabão da parte do corpo
mordida  por um animal suspeito de ter a doença.

A raiva é considerada uma “doença da pobreza” e negligenci-
ada, porque afeta os mais pobres do mundo que “não podem pa-
gar pelo tratamento ou pelo transporte para receber cuidados”.

A médica Bernadette Abela-Ridder, participante da nova par-
ceria, disse que o plano visa apoiar os países a desenvolver pla-
nos nacionais e fornece ferramentas inovadoras de capacitação e
educação em redes regionais de raiva.

Ela aponta as vacinas como “componente essencial do plano
global” e um impulso para programas nacionais, daí a iniciativa
fornece liderança e defende que haja “recursos para atingir zero
mortes pela raiva humana em 2030”. A iniciativa defende que o
mundo tem conhecimento, tecnologia e vacinas necessários para
eliminar a raiva. (Agencia Brasil)

O crescimento da arrecada-
ção federal em agosto fez o dé-
ficit primário cair no mês. Se-
gundo números divulgados pelo
Tesouro Nacional, as contas do
Governo Central – Tesouro Na-
cional, Previdência Social e Ban-
co Central – fecharam agosto
com resultado negativo de R$
9,598 bilhões. O déficit é 52,7%
menor que o registrado em
agosto do ano passado (R$
20,302 bilhões).

O déficit primário é o resul-
tado negativo nas contas públi-
cas antes do pagamento dos ju-
ros da dívida pública. No acumu-
lado de janeiro a agosto, o défi-
cit está em R$ 75,995 bilhões,
o pior resultado da série histó-
rica, que começou em 1997. O
resultado, no entanto, está influ-
enciado pela antecipação do pa-
gamento de precatórios.

Tradicionalmente pagos em
novembro e dezembro, eles pas-
saram a ser pagos em maio e ju-
nho, piorando o resultado em R$
18,1 bilhões. O Tesouro decidiu

fazer a antecipação para economi-
zar R$ 700 milhões com juros que
deixam de ser atualizados.

Os precatórios são títulos
que o governo emite para pagar
sentenças judiciais transitadas
em julgado (quando não cabe
mais recurso). De acordo com
o Tesouro Nacional, não fosse a
antecipação, o déficit primário
acumulado de janeiro a agosto
totalizaria R$ 67,7 bilhões, abai-
xo do resultado negativo de R$
75,995 bilhões registrado nos
oito primeiros meses de 2016.

Outros fatores que impulsi-
onaram o déficit primário nos
oito primeiros meses do ano
foram a queda das receitas no
acumulado de 2017 – mesmo
com o crescimento registrado
em agosto – e o crescimento de
despesas obrigatórias, principal-
mente com a Previdência Soci-
al e o gasto com os reajustes do
funcionalismo público.

De janeiro a agosto, as recei-
tas líquidas caíram 0,7%, des-
contada a inflação oficial pelo

Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), mas as
despesas totais cresceram 0,3%,
também considerando o IPCA.

Em relação às despesas, a
alta foi puxada pela Previdência
Social e pelo funcionalismo pú-
blico. Os gastos com os benefí-
cios da Previdência Social subi-
ram 6,7% acima da inflação nos
oito primeiros meses do ano, por
causa do aumento do valor dos
benefícios e do número de be-
neficiários. Por causa de acor-
dos salariais fechados nos dois
últimos anos e da antecipação
dos precatórios, os gastos com
o funcionalismo acumulam alta
de 10,7% acima do IPCA de ja-
neiro a agosto.

As demais despesas obriga-
tórias acumulam queda de 8,3%,
também descontada a inflação
oficial. O recuo é puxado pela
reoneração da folha de pagamen-
tos, que diminuiu em 26,3% a
compensação paga pelo Tesou-
ro Nacional à Previdência Soci-
al, e pela queda de 25,4% no pa-

gamento de subsídios e subven-
ções. Também contribuiu para a
redução o não pagamento de cré-
ditos extraordinários do Orça-
mento ocorridos no ano passa-
do, que não se repetiram este
ano.

As despesas de custeio (ma-
nutenção da máquina pública)
acumulam queda de 9,2% em
2017 descontado o IPCA. A re-
dução de gastos, no entanto, con-
centra-se nos investimentos, que
totalizam R$ 22,774 bilhões e
caíram 36,2% de janeiro a agos-
to, em valores também corrigi-
dos pela inflação.

Principal programa federal
de investimentos, o Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) gastou R$ 14,145 bilhões
de janeiro a agosto, redução de
45,1%. O Programa Minha Casa,
Minha Vida executou R$ 1,873
bilhão, retração de 56,8% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Essas va-
riações descontam a inflação
oficial. (Agencia Brasil)

Perdas com mudanças no Refis somam
R$ 5 bilhões e superam ganhos com leilões

As perdas com as mudanças
na Medida Provisória do Progra-
ma Especial de Regularização
Tributária (Pert), aprovada quar-
ta-feira (27) pela Câmara dos
Deputados, chegam a R$ 5 bi-
lhões, informou  na quinta-feira
(28) a secretária do Tesouro
Nacional, Ana Paula Vescovi.
Segundo ela, o impacto das al-
terações é maior que o ganho de
R$ 4,45 bilhões obtido pelo go-
verno com os ágios dos leilões
de usinas hidrelétricas e campos
de petróleo e gás realizados tam-
bém na quarta-feira (27).

De acordo com a secretária
do Tesouro, a versão atual do tex-
to aprovado reduz a estimativa de
arrecadação com o Pert, também
conhecido como novo Refis, de
R$ 8,8 bilhões para R$ 3,8 bi-
lhões. “As discussões sobre o
Refis ainda não estão concluídas,
mas os leilões já foram feitos. O
projeto [do Refis] está em trami-
tação no Congresso, e a boa prá-
tica nos recomenda aguardar a
conclusão do processo”, disse.

Ao editar a medida provisó-
ria, no fim de maio, a equipe
econômica previa arrecadar R$
13 bilhões com a renegociação
das dívidas. No entanto, as alte-
rações na Câmara, que incluiu
descontos nas multas e nos ju-
ros não previstos no texto ori-
ginal, reduziram a arrecadação
esperada.

Na última sexta-feira (22), o
ministro do Planejamento, Dyo-
go Oliveira, tinha dito que o go-
verno pretendia usar o dinheiro
extra dos leilões e dos parcela-
mentos em vigor para constituir
um colchão de recursos que per-
mitisse à equipe econômica li-
berar recursos contingenciados
(bloqueados). O dinheiro tam-
bém ajudaria o governo a cum-
prir a meta fiscal revisada de R$
159 bilhões para este ano.

Com os leilões das quatro
usinas hidrelétricas da Compa-
nhia Energética de Minas Gerais
(Cemig), a União arrecadou R$
12,3 bilhões, R$ 1,2 bilhão a
mais que o preço mínimo de R$

11,1 bilhões. Os leilões de pe-
tróleo e gás renderam R$ 3,8
bilhões, contra preço inicial de
R$ 546 milhões.

Liberação
Na semana passada, o gover-

no descontingenciou (liberou)
R$ 12,8 bilhões do Orçamento.
A liberação foi possível por cau-
sa da mudança da meta de défi-
cit primário de R$ 129 bilhões
para R$ 159 bilhões este ano.

Pela legislação, o governo
tem até sábado (30) para publi-
car um decreto com a distribui-
ção dos recursos por ministéri-
os e órgãos. Segundo Ana Paula
Vescovi, a ideia é montar uma
reserva que garanta a liberação
dos recursos aos poucos. No
entanto, o fato de os leilões te-
rem superado os preços míni-
mos garantiu o desbloqueio dos
R$ 12,8 bilhões.

Precatórios
Em relação aos precatórios

da União, a secretária do Tesou-

ro disse que a equipe econômi-
ca mantém a estimativa de que
entre R$ 2 bilhões e R$ 4 bilhões
adicionais entrem nos cofres
federais. O governo prevê arre-
cadar R$ 8,5 bilhões com a lei
que determina a devolução ao
Tesouro Nacional de precatóri-
os não sacados há pelo menos
dois anos. No entanto, a arreca-
dação final pode ficar entre R$
10 bilhões e R$ 12 bilhões se a
Justiça desbloquear os precató-
rios bloqueados pela Justiça.

Os precatórios são dívidas
do governo cujo pagamento foi
determinado em última instância
pelos tribunais e às quais não
cabem mais recursos. Em alguns
casos, a União questionou o va-
lor da dívida na Justiça, que blo-
queou o dinheiro até que as di-
vergências sejam superadas. Nas
próximas semanas, o Ministério
da Fazenda editará uma portaria
regulamentando o pagamento do
dinheiro nos casos em que a Jus-
tiça liberar os recursos. (Agen-
cia Brasil)

BNDES devolve R$ 33 bi ao Tesouro
O Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) comunicou  na
quinta-feira (28) ter depositado
R$ 33 bilhões como resgate an-
tecipado de dívidas da institui-
ção com o governo federal. O
total previsto a ser resgatado
este ano é de R$ 50 bilhões, se-
gundo anunciou, no último dia
21, o diretor da Área Financeira
e Internacional do banco, Carlos

Thadeu de Freitas.
A operação foi efetivada com

depósito de R$ 18 bilhões em
moeda corrente e R$ 15 bilhões
em títulos públicos federais. Os
termos da liquidação antecipada
foram acertados com os minis-
térios da Fazenda e do Planeja-
mento, “e após profunda análise
das viabilidades e dos impactos
financeiros inerentes”, informou
o banco.

Em nota, o BNDES escla-
receu que a decisão colegiada
da diretoria levou em conta
três fatores que incluem “con-
tribuir com os esforços para
conter a dívida bruta da União;
assegurar a capacidade do BN-
DES de atender à demanda por
crédito necessária ao desen-
volvimento do país; e manter
o alinhamento com as determi-
nações do Tribunal de Contas da

União (TCU)”.
A operação foi aprovada pelo

Conselho de Administração do
BNDES, que reafirmou que o
alinhamento da instituição com
o TCU “é absoluto”.

De acordo com Carlos Tha-
deu de Freitas, a próxima parce-
la a ser devolvida ao Tesouro
Nacional, no valor de R$ 17 bi-
lhões, deverá ser depositada em
outubro. (Agencia Brasil)

Indústria de transformação paulista
interrompe sequência de altas

O Indicador de Nível de Ati-
vidade (INA) da indústria de trans-
formação paulista apresentou que-
da de 0,6% em agosto, na compa-
ração com o mês anterior, depois
de quatro avanços seguidos. Fo-
ram constatadas retrações de 1,7%
nas vendas e de 0,5 ponto percen-
tual no Nível de Utilização da Ca-
pacidade Instalada (NUCI). Já as

horas trabalhadas na produção per-
maneceram estáveis.

Os dados são da pesquisa do
Departamento de Pesquisas e
Estudos Econômicos (Depecon)
da Federação e Centro das In-
dústrias do Estado de São Paulo
(Fiesp/Ciesp). Por meio de nota,
o diretor do Depecon, Paulo
Francini, explicou que, apesar de

negativo, o resultado não é pre-
ocupante porque há um movi-
mento de retomada da econo-
mia. “Não significa que a tendên-
cia de crescimento não será
mantida. Apesar de ainda lenta, a
economia está em recuperação”.

Entre os setores com bom
desempenho em agosto estão a
indústria de produtos farmacêu-

ticos, com crescimento de 1,5%
na produção e alta nas vendas de
7,8% e a indústria automobilís-
tica, com aumento de 4,7% nas
horas trabalhadas e de 6,6% nas
vendas. Em posição oposta, o
setor de celulose, papel e pro-
dutos de papel recuou 2,1% com
queda de 2,4% nas vendas.
(Agencia Brasil)

Conselho Monetário mantém juros de
financiamentos do BNDES em 7% ao ano

As empresas que contraírem
empréstimos e financiamentos no
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) continuarão a pagar juros de
7% ao ano até o fim de 2017. O
Conselho Monetário Nacional
(CMN) decidiu não alterar a Taxa
de Juros de Longo Prazo (TJLP)
para o próximo trimestre.

A cada três meses, o CMN
fixa a taxa para o trimestre se-
guinte. O órgão é formado pelo
ministro da Fazenda, Henrique
Meirelles, pelo presidente do
Banco Central, Ilan Goldfajn, e
pelo ministro do Planejamento,

Dyogo Oliveira.
A TJLP tinha aumentado para

5,5% ao ano em janeiro de
2015, 6% em abril do mesmo
ano, 6,5% em julho, 7% em ou-
tubro e 7,5% em janeiro de
2016, sendo mantida nesse ní-
vel até março deste ano. Em
abril, foi reduzida para 7% ao
ano, sendo mantida nesse nível
no trimestre de julho a setem-
bro. A manutenção dos juros di-
minui as pressões sobre o Te-
souro Nacional, que cobre a di-
ferença entre a taxa subsidiada
dos financiamentos do BNDES
e os juros de mercado.

Criada em 1994, a TJLP é
definida como o custo básico dos
financiamentos concedidos ao
setor produtivo pelo BNDES. Em
janeiro de 2013, a taxa tinha sido
reduzida para o menor nível da
história, em 5% ao ano, como
medida de estímulo à economia.

De acordo com o Ministério
da Fazenda, o valor da TJLP leva
em conta dois fatores: o centro
da meta de inflação, atualmente
em 4,5%, mais o Risco Brasil,
indicador que mede a diferença
entre os juros dos títulos brasi-
leiros no exterior e os papéis do
Tesouro norte-americano, con-

siderados o investimento mais
seguro do mundo.

Nova taxa
A partir do próximo ano, os

novos financiamentos do BN-
DES deixarão de ser regidos
pela TJLP e serão corrigidos pela
Taxa de Longo Prazo (TLP). Em
vez de ser fixada a cada trimestre
pelo CMN, a TLP será calculada
conforme a inflação oficial pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) mais
os rendimentos da NTN-B, títu-
lo do Tesouro Nacional atrelado
ao IPCA. (Agencia Brasil)
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O plenário do Senado apro-
vou  na quinta-feira(28) o re-
querimento de urgência apre-
sentado por alguns senadores
para que o plenário da Casa re-
vise a decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) de afastar
o senador Aécio Neves (PSDB-
MG) de seu mandato e de de-
terminar seu recolhimento no-
turno. A decisão foi tomada por
43 votos a 8 e uma abstenção.

O julgamento dos minis-
tros do da 1ª Turma do Supre-
mo atendeu a uma medida cau-
telar pedida pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) no
inquérito em que o tucano foi
denunciado por corrupção pas-
siva e obstrução de Justiça,
com base nas delações premi-
adas de empresários da J&F.

A decisão do STF foi con-
testada por senadores do PSDB
e de outros partidos, inclusive o
PT, que argumentam que a deci-
são dos ministros do Supremo
fere o disposto na Constituição
Federal a respeito do cumpri-
mento de ações de restrição de
liberdade contra autoridades
com mandato eletivo.

Para o vice-presidente do
Senado, Cássio Cunha Lima
(PSDB-PB), a decisão tomada
pelo Supremo não tem funda-
mentação jurídica e a questão
a ser analisada pelos senadores
é o cumprimento e o respeito
à Constituição Federal e não
somente uma defesa do sena-
dor Aécio Neves.

“Aqui não se trata de vitó-
ria ou derrota. O que se está
discutindo é a observância da
Constituição, que é muito mai-
or do que o senador Aécio Ne-
ves e qualquer mandato de par-
lamentar”, disse Lima.

Outros senadores, da opo-
sição, entendem que a decisão
da Justiça deve ser obedecida.
Para o senador Álvaro Dias
(PODE-PR), a Casa deve dei-
xar a questão ser resolvida pela
Corte para garantir a indepen-
dência dos Poderes. Ele defen-
de que todos os recursos sejam
esgotados antes de qualquer
reação do Senado.

 “A decisão da Primeira Tur-
ma tem guarida na legislação
vigente. Cabe ao Senado discu-
tir apenas quando da prisão. E
o que decidiu a Primeira Tur-
ma: aplicar medidas cautelares
diversas da prisão. Isso está no
Código do Processo Penal, no
Artigo 219, que foi alterado
pelo Congresso Nacional em
2011, portanto, muito recente-
mente, estabelecendo esse di-
ferencial: prisão é prisão, me-
dida cautelar diversa da prisão
é outra coisa. Não há como
aplicar uma pena aleatória,
medida cautelar não é pena”,
argumentou Dias.

Os senadores ainda devem
decidir a data em que o teor da

Senadores aprovam pedido
para que plenário revise

decisão do STF sobre Aécio
matéria será votado. Segundo
Cássio Cunha Lima, os parla-
mentares devem continuar a
deliberação sobre o tema so-
mente depois que o plenário do
STF julgar a questão. “O reque-
rimento foi votado e aprovado,
o que aponta para a próxima
terça, quarta-feira no máximo,
o Senado vai deliberar sobre o
tema caso o Supremo não se
manifeste no plenário antes.
Existe a possibilidade do ple-
nário do Supremo e manifes-
tar sobre esta matéria”.

Negociações
Para Cristóvam Buarque

(PPS-DF), há a possibilidade
de se encontrar um “caminho”
com o STF antes de a votação
ocorrer no Senado. “Não cum-
prir decisão do Judiciário é
uma tragédia, mas cumprir com
desconhecimento e não acei-
tação do Congresso não é bom
também. Terça-feira é o prazo
para se negociar e encontrar
um caminho que mantenha har-
monia entre poderes”, disse,
citando o exemplo da solução
dada quando o STF determinou
a saída do cargo do então pre-
sidente Renan Calheiros
(PMDB-AL) no fim do ano
passado.

Criticando a possibilidade
de se construir um “acordão”
para salvar não apenas Aécio,
mas também outros senadores
investigados pela Suprema
Corte, o parlamentar disse que
caso não haja uma solução con-
sensual, ele votará pela manu-
tenção do afastamento. “Se
vier [para o plenário do Sena-
do], eu votarei com o Supremo,
inclusive pelo recolhimento
noturno. Tudo está acontecen-
do porque não fizemos dever
de casa no passado. Eu não
vejo como esse acordão vai ser
construído. Não vejo a Justiça
se submetendo a isso. Um
acordão desse o país não
aguenta”, afirmou.

O líder do PSDB no Sena-
do, Paulo Bauer (SC), afirmou
que não há combinação prévia
sobre o resultado da votação.
“Não existe qualquer acordo ou
conversação a respeito dessa
matéria. Cada senador deverá
votar com a sua consciência, de
acordo com suas convicções,
cumprindo com o que determi-
na a Constituição”, disse.

Paulo Bauer defendeu a re-
vogação das medidas determi-
nadas pelo Supremo. Segundo
ele, Aécio deve fazer sua defe-
sa perante o Judiciário. “Ele não
é réu, apenas tem uma acusação
contra si. Ele ainda não está in-
diciado em nenhum inquérito. A
decisão da Justiça já está pro-
duzindo efeitos, por isso é na-
tural que o senador já se encon-
tre hoje afastado das ativida-
des”, afirmou. (Agencia Brasil)

A procuradora-geral da Re-
pública (PGR) e presidente do
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP), Raquel
Dodge, fez uma contundente de-
fesa dos direitos humanos na
reunião do Conselho Nacional
dos Direitos Humanos (CNDH).
Foi a primeira vez que um chefe
do Ministério Público Federal
(MPF) prestigiou uma reunião
ordinária do conselho.

Antes mesmo de assumir o
cargo, a procuradora-geral já vi-
nha sinalizando que, durante sua
gestão, o MPF passaria a dar uma
maior atenção à defesa dos di-
reitos humanos. Entre suas pri-
meiras medidas está a criação da
Secretaria de Direitos Humanos
e Defesa Coletiva do CNMP,
cujo comando entregou à procu-
radora de Justiça de Goiás, Iva-
na Farina Navarrete, que presi-
diu o Conselho Nacional de Di-
reitos Humanos de maio a de-
zembro do ano passado. Já para
a vice-procuradoria-geral, Ra-

quel Dodge nomeou o subpro-
curador-geral Luciano Mariz
Maia, que atua como coordena-
dor da Câmara de Populações In-
dígenas e Comunidades Tradicio-
nais, tendo sido por quatro anos
procurador federal adjunto dos di-
reitos do cidadão.ao comentar que
já determinou que arquitetos rees-
truturem o espaço ocupado pela
Procuradoria Federal dos Direitos
do Cidadão no edifício-sede do
MPF, foi ovacionada pelos conse-
lheiros, conhecedores do signifi-
cado do gesto simbólico.

Ao anunciar que a PGR esta-
rá “à disposição” do CNDH para
“dialogar” em busca de uma pau-
ta convergente, Raquel Dodge
repetiu que dará a mesma ênfa-
se à defesa dos direitos huma-
nos que é dada às questões cri-
minais. A procuradora-geral dis-
se que, desde que coordenou a
área criminal do MPF, de 2010
a 2014, se pauta pela compreen-
são de que o Direito Penal é um
“instrumento de distribuição de

direitos humanos”.
“A corrupção afeta sobretudo

os direitos humanos. Quando in-
vestigamos e punimos corruptos,
o fazemos porque o dinheiro é
desviado de políticas públicas ne-
cessárias para atender à população
brasileira. É desviado de áreas que
financiam o acesso das pessoas à
educação, à saúde, ao transporte,
inviabilizando serviços públicos”,
afirmou Raquel Dodge.

Missão
A procuradora-geral também

equiparou a atuação dos procu-
radores, promotores e defenso-
res públicos a dos defensores
dos direitos humanos que atuam
nas mais diversas entidades e
organizações. Segundo ela, to-
dos cumprem a “missão” de “dar
voz e vez aos que estão sub-re-
presentados e não têm como
defender a si próprios”.

Raquel Dodge destacou a vi-
olência a que os militantes dos
direitos humanos estão sujeitos.

“No Brasil, onde os defensores
dos direitos humanos são assas-
sinados e perseguidos, o traba-
lho é perigoso e não encontra
muitas pessoas com condições
de empreendê-lo a luz do dia”,
disse, acrescentando também
ser função do MPF garantir que
os militantes sejam ouvidos.
“Para isso, precisamos ser lem-
brados, pois há um universo
enorme de casos”.

Para o presidente do Conse-
lho Nacional de Direitos Huma-
nos, Darci Frigo, a sinalização
dada por Raquel Dodge é impor-
tante em um “momento de gra-
ves violações aos direitos huma-
nos”. “É significativo que, neste
momento em que enfrentamos
dificuldades por todo o país, uma
procuradora-geral da República
anuncie que direitos humanos es-
tão no topo de suas prioridades.
Essa orientação a partir do topo
do Ministério Público é um alen-
to para os defensores de direi-
tos humanos”. (Agencia Brasil)

Advogado de Lula acusa imprensa de criar
“falsa polêmica” com recibos de aluguel

O advogado do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, Cris-
tiano Zanin Martins, acusou  na
quinta-feira(28), em um vídeo
publicado no Facebook, parte da
imprensa de criar uma “falsa po-
lêmica” em torno dos recibos
apresentados pela defesa do pe-
tista à Justiça, na última segun-
da-feira (25), como prova do pa-
gamento do aluguel de um imó-
vel vizinho ao que mora o ex-pre-
sidente. Em dois dos 26 recibos
constam datas inexistentes.

“Quinta-feira (28), venho aqui
para falar sobre uma falsa polê-
mica que alguns sites e órgãos de
imprensa estão tentando criar
sobre os recibos de locação que,
nós da defesa do ex-presidente
Lula apresentamos”, diz o advo-
gado, acrescentando que a ação
que investiga suposto repasse de
recursos ilícitos de contratos da
Petrobras a Lula transformou-se
em uma investigação de locação
de imóvel. De acordo com Cris-
tiano Zanin, o juiz Sergio Moro
e o representante do Ministério
Público formularam 21 pergun-
tas sobre o aluguel do apartamen-
to no depoimento prestado por
Lula à Justiça no último dia 13.

No vídeo, Cristiano Zanin diz

que os erros “são justificáveis” e
que, portanto, “não retiram a for-
ça probatória dos documentos”.
“Diante do pedido expresso do
juiz [Sergio Moro] em relação a
esses recibos, foram realizadas
diligências por familiares e co-
laboradores do ex-presidente
Lula nos pertences de dona Ma-
risa, que sempre foi a locadora
do imóvel. Os recibos foram en-
contrados e, da mesma forma que
chegaram até nós [advogados],
foram apresentados no processo.
Acreditamos que esses recibos
expressam a verdade dos fatos,
pois dona Marisa sempre foi uma
mulher íntegra e honesta”, afir-
ma o advogado.

Com os recibos, a defesa de
Lula tenta comprovar que o alu-
guel do imóvel foi uma relação
contratual privada entre a famí-
lia de Lula e Glaucos da Costa
Marques, também réu na ação
em que o ex-presidente é acu-
sado de ter recebido propina
paga pela construtora Odebre-
cht na compra de um terreno
que seria usado pelo Instituto
Lula e de um apartamento em São
Bernardo do Campo (SP).

Glaucos da Costa Marques é
sobrinho do empresário José

Carlos Bumlai, amigo de Lula e
preso na Lava Jato. Para o Minis-
tério Público Federal, Marques
foi usado como laranja para aco-
bertar propriedade do imóvel. Ini-
cialmente, o apartamento foi alu-
gado pelo Gabinete de Seguran-
ça Institucional da Presidência da
República, ainda quando Lula
exercia a presidência, para ser
usado pelos policiais responsá-
veis pela segurança do petista.
Depois que deixou o cargo, Lula
decidiu assumir o aluguel do imó-
vel, que tinha como locatária a ex-
primeira dama, Marisa Letícia,
morta em fevereiro.

De acordo com o advogado
do ex-presidente, no recebo de
agosto de 2014, que tem a data
inexistente de 31 de junho do
mesmo ano, a referência corre-
ta, na verdade, seria o mês de ju-
lho. “De qualquer forma, se hou-
ver qualquer dúvida ou questio-
namento nesses recibos, que seja
feita uma perícia avaliando de
quem é a assinatura, quando os
documentos foram feitos, dentre
outras coisas”, argumentou Cris-
tiano Zanin Martins.

No vídeo, o advogado disse
ainda que, na denúncia, o Minis-
tério Público Federal ressalta que

Glaucos da Costa Marques admi-
tiu à Receita Federal que recebeu
os valores referente aos alugueis.
E que Marques afirmou, em de-
poimento, que não podia confir-
mar se os alugueis eram pagos
pelo Instituto Lula, porque os va-
lores eram repassados a ele em
espécie.

Segundo Cristiano Zanin
Martins, em janeiro desse ano
Glaucos da Costa Marques en-
viou à dona Marisa uma corres-
pondência pedindo que ela mo-
dificasse a forma de pagamento
do aluguel, passando a fazê-lo por
meio de transferência bancária,
sem fazer referência a eventuais
prestações não pagas.

“A verdade é que nenhuma
prova foi apresentada no proces-
so de que o ex-presidente Lula
tenha sido beneficiado por qual-
quer valor proveniente de contra-
to da Petrobras. A acusação, por-
tanto, não se sustenta e, por isso,
querem tentar desacreditar a de-
fesa que, a cada dia, vem demons-
trando, com argumentos sólidos,
inúmeras violações às garantias
fundamentais para buscar a qual-
quer custo e sem provas, conde-
nar uma pessoa inocente”, diz o
advogado. (Agencia Brasil)

O presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), afirmou
na quinta-feira (28) que “com
certeza” a segunda denúncia con-
tra o presidente Michel Temer e
os ministros Eliseu Padilha
(Casa Civil) e Moreira Franco
(Secretaria-Geral da Presidên-
cia) será votada em plenário até
o dia 23 de outubro.

Maia deu a declaração após
se reunir, pela segunda vez
nesta semana, com a presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral, ministra Cármen Lúcia.
Ele, no entanto, voltou a ne-
gar que o tema tenha sido dis-
cutido no encontro.

Na quarta-feira (27), o pre-
sidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câma-
ra, Rodrigo Pacheco (PMDB-
MG), descartou que a denúncia
seja fatiada, com votações sepa-
radas para presidente e minis-
tros. Ele acrescentou  que  está
encontrando “dificuldades” para
escolher um relator.

Denúncia
Na denúncia apresentada pela

Denúncia contra Temer será
votada até dia 23 de outubro,

afirma Maia
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), Temer é acusado de
tentar obstruir a Justiça e lide-
rar organização criminosa.

Na peça, o ex-procurador-
geral Rodrigo Janot, que dei-
xou o cargo no último dia 17,
sustenta que o presidente e os
minis t ros  El iseu Padi lha ,
chefe da Casa Civil e Morei-
ra Franco, da Secretaria-ge-
ral  da Presidência,  ambos
do  PMDB,  fo ram os  res -
ponsáveis  por  l iderar  es -
quema de corrupção envol-
vendo integrantes do parti-
do na Câmara, com o obje-
tivo de obter vantagens in-
devidas em órgãos da admi-
nistração pública.

A defesa de Michel Temer
contes tou as  acusações  e
apresentou ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) pedido para
que a denúncia fosse devolvi-
da à PGR. Mas o plenário da
Corte decidiu encaminhar a
denúncia para a Câmara, à qual
cabe autorizar ou não o pros-
seguimento da investigação
na Justiça. (Agencia Brasil)
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EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO
Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso
prazo para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL RUA
GASTAO DA CUNHA, 00265, PARTE DOS LOTES 44 E 45, QUADRA L, VILA
PAULISTA, 42º SUBDISTRITO, JABAQUARA, SAO PAULO/SP CEP 04361090
1º leilão 18/10/2017 partir 14:30 horas
2º leilão 08/11/2017 partir 14:30 horas
Local CAIXA ECONOMICA FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1371, PERDIZES, SAO PAULO/SP.
Mutuarios:
AYRTON CARLOS DE MATTOS, CPF 81865678872, CASADO(A) COM
MAISA FILIAGE DE MATTOS, CPF 10952166860.

2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda no
1º Leilao
Informações tel 1139310744 ou RUA MANUEL  JUSTINIANO QUINTAO, Nº 68
FREGUESIA DO “O” SAO PAULO SP CEP   02728020

ARY ANDRÉ NETO
Leiloeiro Oficial

27 - 28 - 29/09/2017

E  D  I  T  A  L     D  E     N  O  T  I  F  I  C  A  Ç  Ã  O
E  X  E  C  U  Ç  Ã  O     E  X  T  R  A  J  U  D  I  C  I  A  L

Pelo presente Edital de Notificação e para ciência do(s) interessado(s), que se
encontra(m) em lugar incerto e não sabido, ou ocultara(m)-se ou recusara(m) o
recebimento da notificação pessoal pelo oficial do cartório, fica(m) NOTIFICADO(S)
o(s) mutuário(s) abaixo para ciência de que estamos autorizados na forma do Decreto-
Lei nº 70 de 21/11/66, artigo 15 da RD 08/70 e artigo 19 da Lei nº 8.004 de 14/03/90, a
promover a EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL da(s) HIPOTECA(S) que oneram o(s)
imóvel(is) a seguir descrito(s), em favor da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.
Fica(m) cientificado(s), outrossim, de que têm o prazo de 20 (vinte) dias contados de
27/09/2017 para purgar(em) o débito e evitar(em) a execução extrajudicial. Quaisquer
informações ou providências, fineza dirigir(em)-se à agência da Caixa Econômica
Federal, onde foi lavrado o contrato, em qualquer dia útil em horário bancário.

Contrato: 2.0238.3505720-8 - SED: 10290/2017 - CREDOR: EMGEA - AGENTE:
DOMUS
DEVEDOR(ES): RONAY DIONISIO COUTO, BRASILEIRO, CASADO SOB O REGIME
DA COMUNHÃO UNIVERSAL DE BENS, ANTES DA LEI 6515/77, COMERCIANTE,
CPF: 113.377.108-49, RG: 2.219.793 e seu cônjuge MARIA IGNEZ PETRILLO
COUTO, BRASILEIRA, DO LAR, CPF: 252.368.758-54, RG: 5.741.790-8 e ANA
CLAUDIA COUT O, BRASILEIRA, SOLTEIRA, MAIOR, SECRETARIA, CPF:
100.870.888-78, RG: 9.548.974. Imóvel sito à: RUA CORINTO, Nº 543,
APARTAMENTO Nº 38, LOCALIZADO NO 3º ANDAR DO EDIFICIO OXFORD, BLOCO
‘’A’’, INTEGRANTE DO CONJUNTO RESIDENCIAL PAÇO DAS UNIVERSIDADES,
NO 13º SUBDISTRITO BUTANTÃ - SÃO PAULO/SP. Cabendo-lhe uma vaga em
lugar indeterminado, individual e sujeito a colocação por manobrista, no
estacionamento coletivo, localizado parte no 1º e parte no 2º subsolo do conjunto.

São Paulo, 27/09/2017.
DOMUS COMPANHIA HIPOTECARIA

Agente Fiduciário

27, 28 e 29/09/2017

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. (PROCESSO Nº 1025691-97.2016.8.26.0564). O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 7ª Vara 
Cível, do Foro de São Bernardo do Campo, Estado de São Paulo, Dr(a). Fernando de Oliveira Domingues Ladeira, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o) NATAL APARECIDO MARTINS, (RG 7975389), (CPF 804.671.308-25), que CONDOMÍNIO TERRA BONITA 
I II III IV, lhe ajuizou uma ação de Execução de Título Extrajudicial, visando o recebimento da quantia de R$ 7.801,74 
(outubro/2016), referente ás despesas e outros encargos vencidos e não pagos, da unidade autônoma casa nº 175, integrante do 
Cond. Autor, , situado na Rua Miro Vetorazzo nº 200, Demarchi, São Bernardo do Campo/SP, matricula nº 52.481 do 2º CRI de 
SBCampo/ SP. Encontrando-se o executado em lugar ignorado, foi determinada a sua CITAÇÃO por edital, para que, no prazo de 03 
dias, pague o débito atualizado, quando então, a verba honorária que foi fixada em 20% do débito será reduzida pela metade, ou em 
15 dias embargue ou reconheça o crédito do Cond. exequente, comprovando o depósito de 30% do valor da execução, inclusive 
custas e honorários, podendo requerer que o pagamento restante seja feito em 6 parcelas mensais, atualizadas, prazos estes que 
começarão a fluir após os 30 dias supra. ADVERTÊNCIA: Decorrido o prazo supra, no silêncio, será nomeado curador especial (art. 
257 inc. IV do NCPC). Será o presente edital, por extrato, afixa  28 e 29/09
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Mitsubishi Cup desembarca na região
de Votuporanga para etapa maratona

Etapa maratona é o próximo desafio da Mitsubishi Cup

Depois de São José do Rio
Preto (SP) receber o rali de re-
gularidade Mitsubishi Motors-
ports no último fim de semana,
o Oeste Paulista volta a ser pal-
co dos ralis da Mitsubishi neste
sábado, dia 30 de setembro,
quando o rali cross-country de
velocidade Mitsubishi Cup che-
ga ao município de Magda (SP),
localizado na região de Votupo-
ranga, para a 5ª etapa da tempo-
rada 2017.

A prova, que marca a entrada
na metade final do campeonato,
terá um trajeto de mais de 100
quilômetros, um desafio inédito
para as duplas do rali de veloci-
dade cross-country mais tradici-
onal do Brasil.

“O percurso será dividido em
duas partes distintas: uma com
41 quilômetros e outra com
63. Entre elas, as duplas passa-
rão por um neutro para reabas-
tecimento, onde não será per-
mitido fazer qualquer tipo de
ajuste nos carros. Por isso, o
equilíbrio entre pisar fundo e
ter cautela será ainda mais im-
portante nessa etapa”, adianta
Eduardo Sachs, diretor de pro-
va da Mitsubishi Cup.

Quase 90% do trajeto da pro-
va será realizado em meio a

plantações de cana-de-açúcar co-
lhida, o que garantirá muito visu-
al. Mudanças bruscas no relevo e
a variação entre piso de pirraça e
areia são outras características
marcantes da etapa. No total, são
cinco categorias em disputa:
L200 Triton Sport RS, L200 Tri-
ton ER Master, L200 Triton ER,
ASX RS e Pajero TR4 ER.

”Acredito que uma prova lon-
ga como essa será uma experi-
ência muito diferente e agradá-
vel para a dupla. Não poderemos
cometer nenhum erro”, comen-
ta Marcos Chueda, da categoria
TR4 ER.  

Temporada recheada de no-
vidades

Em 2017, a Mitsubishi Cup
chega a sua maioridade com vá-
rias novidades, que deixam o
campeonato ainda mais disputa-
do e imprevisível. Além das pro-
vas de cross country, rallycross
e da corrida em autódromo de
terra, na 18ª temporada, as duplas
enfrentarão ainda etapas com
“time attack” em kartódromo,
com disputas de tempo, e uma
especial noturna.

A temporada 2017 marca
também a estreia de dois novos
modelos: a L200 Triton Sport RS

e o ASX RS 2017. A picape é o
veículo mais rápido preparado
pela Mitsubishi Motors a parti-
cipar da Mitsubishi Cup, e parti-
cipou do Rally dos Sertões nas
categorias Protótipo ou Pró-Bra-
sil. Já o ASX RS 2017, veículo
homologado junto à CBA (Con-
federação Brasileira de Auto-
mobilismo) para a Mitsubishi
Cup, para o Campeonato Brasi-
leiro e para o Rally dos Ser-
tões, na categoria Production,
tem carroceria nova e 194 ca-
valos de potência.

Os veículos preparados para
competição estão disponíveis
para venda para os pilotos e equi-
pes com condições especiais.
Para mais informações, contate:
mitsubishicup@hpeautos.com.br.

Acompanhe as novidades dos
ralis Mitsubishi através das redes
sociais: Twitter
(www.twitter.com/nacaomitsu-
bishi), Facebook
(www.facebook.com/Mundomit)
e Instagram (@MundoMit). Para
mais informações, vídeos, fotos
e inscrições, acesse:
www.mitsubishimotors.com.br.

A Mitsubishi Cup tem patro-
cínio de Petrobras, Axalta,
Transzero, Clarion, Pirelli, Uni-
rios, Miolo e Made in Silk.
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Rio de Janeiro receberá o
Circuito TRIDAY Series

O Circuito TRIDAY Series 
fará sua estreia no Rio de Janei-
ro. A disputa, criada para dar um
novo fôlego ao esporte, terá sua
quinta etapa no dia 8 de outubro,
no Recreio dos Bandeirantes, no
mesmo local do IRONMAN 70.3
Rio de Janeiro, na Praia da Ma-
cumba. Depois de etapas em São
Paulo, São Carlos e Riacho Gran-
de, agora será a vez da Cidade
Maravilhosa receber a competi-
ção  criada pela Unlimited Sports.
São duas opções de distâncias,
Sprint - 750m de natação, 20km
de ciclismo e 5km de corrida - e
Olímpico - 1,5km/40km/10km,
possibilitando a participação de
novatos e experientes.

A etapa carioca acontecerá
no mesmo local do IRONMAN
70.3 Rio de Janeiro, na Praia do
Pontal. O percurso, marcado pe-
las belezas naturais, oferece o

incentivo extra não só para os
mais experiente, como também
para os iniciantes. Com essa si-
tuação, a etapa do Rio de Janeiro
tem tudo para ser bastante equi-
librada e de alto nível técnico,
justificando a força da modalida-
de no estado.

“O Circuito TRIDAY Series
2017 chegará ao Rio de Janeiro
e a expectativa é muito positiva.
Será, mais uma vez, um grande
evento que virá embalado pela
realização do IRONMAN 70.3”,
destaca Carlos Galvão, CEO da
Unlimited Sports.

As inscrições para a etapa
carioca estão abertas e pode ser
feita pelo site oficial,
www.tridayseries.com.br.  As eta-
pas têm taxa de R$ 400,00 com
exceção da USP, com preço de
R$ 450,00. Para o Revezamen-
to, o valor é de R$ 600,00. O li-

Circuito TRIDAY Series Rio de Janeiro

mite é de 500 atletas por etapa e
é preciso correr para garantir
uma vaga na disputa.

O Circuito TRIDAY SERIES
é uma realização da Unlimited

Sports, com o patrocínio da
Omint e Porsche e apoio da Shi-
mano, GU, Aqua Sphere, Trek,
Fits e Tuffo. Mais informações
no site www.tridayseries.com.br 
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Seleção Brasileira define aparelhos
para o Mundial de Ginástica Artística

Caio Souza

Depois de oito dias de trei-
nos e aclimatação em Montreal,
no Canadá, para o Mundial de Gi-
nástica Artística, a comissão téc-
nica da Seleção Brasileira definiu
os aparelhos em que cada ginasta
irá competir. O campeonato será
realizado de 2 a 8 de outubro, e
este ano, terá as disputas por apa-

relhos e individual geral.
As duas representantes do

País no feminino, Rebeca Andra-
de e Thaís Fidelis, irão competir
no salto, assimétricas, trave e
solo, em busca de uma vaga nas
finais do individual geral e tam-
bém de cada aparelho. Já no mas-
culino, Caio Souza será o repre-

sentante do Brasil no individual
geral. Ouro em Londres-2012 e
prata na Rio-2016, Zanetti com-
petirá nas argolas, e Arthur Nory,
bronze no solo na Rio-2016, es-
tará no solo e na barra fixa.

“Chegamos a essa definição
levando em conta a possibilida-
de que cada um tem de chegar às
finais de cada aparelho e do in-
dividual geral. Acreditamos que
eles podem ter um bom desem-
penho dessa forma. Nosso obje-
tivo é alcançar o maior número
de finais possíveis”, comentou
Marcos Goto, coordenador de
ginástica artística da
Confederação Brasileira de Gi-
nástica (CBG). 

“Estamos todos empenhados
em fazer uma boa apresentação
neste Mundial. Nossos ginastas
se superam a cada treinamento
aqui na aclimatação. Consegui-
mos estabelecer um excelente
sincronismo entre parte técnica

e multidisciplinar, desse modo,
eles estão tendo uma ótima re-
cuperação a cada período de trei-
namento”, acrescentou.

Antes de embarcar para o
País da América do Norte, a Se-
leção se reuniu no Centro de Trei-
namento Time Brasil, no Rio de
Janeiro (RJ), para acertar deta-
lhes e aprimorar ainda mais as
séries. A delegação brasileira
chegou ao Canadá na semana pas-
sada e finaliza a aclimatação nes-
ta quarta-feira (27).

Na sequência, já parte para a
programação oficial do campe-
onato, com o treino livre na sex-
ta-feira (29), mesmo dia do trei-
namento de pódio masculino.
No sábado (30), é a vez do trei-
no de pódio para as duas cate-
gorias, enquanto o domingo
(1°) está reservado para o fe-
minino. As competições come-
çam na segunda-feira (2) e vão
até domingo.
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A segunda rodada da 3ª
Copa NESCAU® Jovem Pan
promete animar o final de se-
mana dos estudantes de São
Paulo. Neste sábado (30) e do-
mingo (01), será a vez dos atle-
tas de futsal disputarem as par-
tidas classificatórias no Clube
Esperia, na Zona Norte da ca-
pital paulista. O primeiro dia
terá jogos entre os times mi-
rins (até 12 anos), enquanto o
domingo será palco das dispu-
tas infantis (até 14 anos). As
equipes vencedoras dessa eta-
pa estarão escaladas para os
jogos finais em 11 e 12 de no-
vembro, no Pacaembu.

Os atletas de futsal partici-
pantes da 3ª Copa NESCAU®
Jovem Pan são inspirados pelo
grande ídolo nacional Falcão,
embaixador oficial do evento e
eleito quatro vezes pela FIFA
como o melhor jogador do
mundo. Nas edições anteriores
da competição, Falcão marcou
presença em 2015, quando se
fantasiou de árbitro e surpreen-
deu os pequenos atletas em
meio aos jogos, além de ter
participado de uma partida iné-
dita de “Votsal” (vôlei com fut-
sal) em 2016. Neste ano, Fal-
cão também estará na etapa fi-
nal no Pacaembu.

Com a expansão da faixa
etária dos participantes, a Copa
NESCAU® Jovem Pan conta
agora com atletas de 10 a 14
anos. No total, 5 mil estudan-
tes participam nas modalidades
coletivas de futsal, handebol,
vôlei e basquete, além do atle-
tismo, que será disputado na
data das finais e ainda está com
inscrições abertas pelo site.

A cerimônia de abertura da
3ª Copa NESCAU® Jovem Pan
contou com uma partida exibi-
ção de vôlei sentado entre as
atletas paralímpicas da seleção
brasileira de vôlei sentado e o
Vôlei Nestlé. A iniciativa teve
como objetivo chamar a aten-
ção da população para uma im-
portante causa: a inclusão no
esporte.

A realização da Copa NES-
CAU® Jovem Pan faz parte das
ações desenvolvidas pela mar-

Futsal é o destaque da
Copa Nescau® Jovem Pan

no Clube Esperia
Modalidade que tem o craque Falcão como padrinho na
competição estudantil vai agitar a capital paulista neste
sábado e domingo com jogos envolvendo crianças de 12 a
14 anos
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Cerimônia de abertura

ca NESCAU® para estimular
a prática de esportes, destacan-
do a sua importância como fer-
ramenta fundamental para for-
talecer a autoconfiança de cri-
anças e adolescentes, prepa-
rando-os de maneira essencial
para o futuro. Além disso,
NESCAU® tem o intuito de
disseminar os valores do es-
porte entre as crianças e famí-
lias presentes por meio do es-
tímulo ao convívio social e à
interação, provocando o espí-
rito de equipe e coletividade,
além da empatia e companhei-
rismo.

A organização do evento é
feita pelo Grupo Speed, que
atua há 20 anos no mercado de
marketing e eventos esporti-
vos. Em seu portfólio constam
mais de 2.000 ações realiza-
das, entre elas, ativações de
patrocínios, campeonatos,
eventos de relacionamento e
outros. Além de futebol, o
Grupo Speed se destaca em
outras modalidades, que vão do
automobilismo ao golf.

Para acompanhar todas as
informações sobre a Copa
NESCAU® Jovem Pan, basta
ficar de olho nos canais da
marca. Toda a comunicação
estará disponível no site
www.copanescaujovempan.com.br,
na fanpage de NESCAU® e no
site www.nescau.com.br.

Serviço
2ª rodada da Copa NES-

CAU® Jovem Pan
Data: 30 de setembro e 01

de outubro de 2017
Horário: das 08h às 19h
Local: Clube Esperia - Av.

Santos Dumont, 1313 - Santa-
na, São Paulo

*Entrada gratuita*
Estacionamentos próxi-

mos: - Estacionamento Holi-
day Inn – Rua Prof. Milton
Rodrigues, 100; - Estacione
Tietê – R. Voluntários da Pátria,
547; - In Out Park – R. Volun-
tários da Pátria, 633; - Bandei-
ra Park – R. Voluntários da Pá-
tria, 654; - Blue & Red Park –
Av. Cruzeiro do Sul, 1819.


